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L11804 °	 zendo , que sendo as obrigações dee Concelkle
rei ómente aconselhar a Wel , e faeer.lhe

CORT	 t7 de Dezeiabra,	 algumas proposto; , que e.sti convencido que pai,
les este hm he necemrio só que os bestiais te-
nhã() conhecimentos, e que em serviçal para is-

() Sr. Preire fet ai chamada , e participou to nada lhe atraem , e que por comequerecia c'
que estado presentes ice Sre. Deputados, que disjuntivo --on	 eatá RIU muito mel cellucado.
faltado R2 , e que ao tudo crio tr.	 O Sr. Serpa Machado foi de opinião que

Leu immediatamente hum indicação do Sr. em lugar de ser o Centelho composto de dese
rasem-eitos • para que roso possa exercer e lu. Cidadão. leia de (Imiteis , e destes oito boro.
ger de Secretario de Estado , eetrangeào algum	 peas , e oito do Ultramar ; e expendo as ri-
ficou para se discutir. 	 zoes em que se fundava para assisti opinar

continuou expendendo os argumentei de que ed

	

Ordens do dia'.	 servirão os Legislarleres de Cridr.t para organisa..
tem o artigo da mit Censtituiek cerresponden-

Coartiestige. te ao (pie actualmente se discute siaste lingue-
ta Assernblá , consistindo em que zoffsendó con
Bispe , e os grandes! do Reino muito cora a
nova ordem de cousas, se lembrarão de rae con-
templar assim , concedendo-lhe' estes %gares
hanreens

'
 continuou dizendc , que sem duvida

ipeca raaões obrigarito ti Inumeis Redactores
do projecto a conceberem assim o artigo , crina
o qual se conforma , argumentando se o nume-,
ro dos Conctlheiros ; e tendo por muito tempo
falledo, expie( detTerentel argumentos para pio.
var ai tuas proposições

'
 e temn ineu , que ha.

vereleese jurado que a Constiteição sanceionari
a Religião , e eanccionando esta oa seus Minis.
troe , estes devem ser contemplados nestas gran-
des lugares com distiretção.

O Sr. Batlf$ Cettfirfro $e levantou para fale
lar, porém o Sr. Presidente o empenei"! , pare
ilciparatto ao Soberano Congresso, que na imole
dita sala te adulo os Srs. Francisca Manoel
Radrigues Ramos Franic de dists Burboaa , e
Manuel Marques Grangrio , Deputades das Ala-

goas , e que estando verificados os seus diplo-
mas , devem ser adtnittidos a previr o compe-

tente juramento ; e logo os Sm. S . cretarios Fel-
gueirat , e Pinto de ANalhiies , no impedimeee
to do Sr Zueíroga oahirão a Inteoduzi . los ,

o nulo prestado cí competente juramento , passa-
rão a tomar os aeue lugares , e o ideaste De'
pendo, que rinha * palavra, Miando largares:te'
te sobre a natureza do Concelho de Estado •
foi de perecerque ti numero de acue Mem-

bro. não 'teca; a seis e que desses ecjio troe
'da Europa , e %te; do IUTtramat , e lato peles
mesmas ratões , porqna se praticou abalfil pra

a Deputaçeo permanente ; combeteu te resto do
artigo ; mostrou que a Religio rito tem depene
dencia algema ciará ee negocio' puramente Ci-
vis , e este por isso não _linha legar a refieefie

claeses de que ft e menção o artigo ; e tendo de hum ilawtre Preopiriame , que tinha produ-

largamente faiLdo a este respeito conclui° dl'. tido, cume argumento„ que por haver a Cone-

Disse o Sr. Presidente, que a discutir° ti.
asha por objecto o artigo 1 35 , que ficara arl-
diado da antecedente !testio ; e logo o Sr. Pe-
reira do Carma leventou , e disse que tinha
a offerecer hum ailditsmento á primeira parte
do artigo, o geai consiotia , em se accreacen.
tar demiti das palavras	 de doze Cidadãos --
ao seguinte,— seis das Provindas Europeus	 e
seis das do Ultr ,mar	 expoz as razõee em que
se fundava , sendo a principal o não &Insufle
supremacia entre bons, e outros Povoa relu_
rendo, que se persuade , que he este o meio de
apertar cada vez mais os laço" fraternaes en-
tre os Portuguezes de emb a os mundos.

O Sr. dnues ele Carvalho combateu o artigo
até is palavras e.- conhecimento' ou serviços
Mostrou que era muito grande o numero de do.

, e fazendo muitas observações sobre a" sina
attribuiçriee , continuou defendei:Ido que não se
devem dreignsr as classes dondè devem ser ti.
Lados ; que no tempo em que se imitallou a
junta Preearatoria dar Cortes , cela con.elltots os
homens sabias da N.Ição , e que todas° as me.
morta" que se lhe dirigirão concordavão na maior
parte qne a repreisentação Nacional devia ger
frito pela massa geral da mesma , e de sorte
alguma por chupes , e que cunlermando.se Caro'

estas neinidiee , he de parecer que na formação
do Cencelho se siga o mesmo , até para não
se recordarem antigos costumei , startentias que
ai ilses da Conatituiçie orgarrisarlas com a
maior lberalidade posstvel , não olharão pare as
clame; ; mas t reeerão aórnente em vista o merea
cimento , e a vrIudtI Toe estabelecer o con.
trance neste artigo he estebelecer homa doutrina

ctatierar' e ás das mesmas Bases , que he por nina
ia da massa da Nação , e não das differentes



aanecionado a RelliglSo 1, e esta oka 101
rol, devem ser contemplados rrestea lugares.

Sr. Yafiela apoiou com argumentos no-
vos a opinião do Sr. Anne: de Carvalho ; e a
final- fez mui judicitoat reflexaes a respeito dos
serviços ; sustentou que estes illerfeeM toda a
aetençais doa Legisladore s ; mai que neo devem
ter pagos com entreve , cujo exercido he

aconeelhar , porque para estes seu
eariot conhecimentos, que nem sempse atolai) ares
nexos'itquRlles homens , que fizeráu grand es sei-
viços, e finalmente defendeu , que nunca devem
ser dois Conselheiros da mesma familia.

O Sr. Moura faliam lergamente a respeito
da meteria do artigo ; disse que não duvideve
alue o numero dos Conselheiros se reduzisse a
Íeis , e que estes acusem tirados da massa da
Nação. e não das classes, como te acha no
projecto ; porém que ¡amais será de parecer
que seja ametade deles da Europa , e a outra
ametade do Ultramar ; asilou tombara com mui-
ta energia acerca da natureza do Consenso} de
tetado , indicou os seus principaes deveres , e
disse que se elle devesse formar-se desta sorte
da mesma o deveria ser o Ministerio , isto he
que ametade dos Ministrus de Estado sejaa flu-
mens da Europa, e a outra do Ultramar; que
outro tanto deverá Exceder cum o Soopremo
Conaelho de Justiça, e com muros trusites cor-

pos ; que o argumento de que se tem servido
alguns dos Inumes Preopinantes da Deputação
Peemainene 'não tem paridade alguma , porque
nesta ainda ha hum simulacro de representaçao
e naquelle rtio ha mais do que hum corpo con-
sultivo , e que este pede ser emposso de todas
as qualidades de homens , sem que seja neees-
sarro designar. que huns sejeu Europeos , e eu-
tros não Europeu ; mas sómente daquelles que
as Cortes julgarem, que teus conhecimentos bas-
tantes.
- O Sr. Barreto feio pra luzi° mui attendiveis

radas a favor da opinião do Sr. "Unes de Car.
valho ; e conclui° dizendo —já que he forçoso
que haja hum Conselho de Estado , e como o
teu officio he aconcelhar El-Rei, seja este com-
posto de seis Membros ; todos grandes, mos não
por ascendencia; devem sómente se-lo por suas.
virtudes , patriotismo , e conhecimentos.

O Sr. Miranda disse • que nos fastos da
historia desta Assembléa , havia de ser notevel
a crença° do Conectai° de Estado ; porém que
achando-se sanecionada a sua exissencia , cum-
pria ter em vista , quaes crio as suas atiribui-
ções , qual o reis numero, e finalmente st de-
Vem todos ser Europe., , ou parte do Ultremar, ,
e parte da Eanfra ; discorre° então sebre esses
tres diffarentes pontos, e terminou o seu eleaan-
te discurso, dizendo que seguia a opiniáo da-
quelle Mestre Deputado , que defenaell , que
os Conselheiros de Estado, devem ser grandes
mas !lamente em conhecimentos , Virtudes
patriOliSMO ; que o seu numero nese deve ser
maior de seis, e que destes devem ser ires J4
Europa , e Ires do Ultramar.

O Sr Vigario da ncioria da Cidade da
Bahia  se levantou, e disse ; que posto que
achasse pouco instruido nas rnateriae que fie ton
tratado neste Soberano Congresso, com tudo fa.
ria as observações que lhe occorrem a 'Cegai)

.do artigo :	 roti primeiremente , e que

qual for o numero de Membros que se aticei,:
este , segundo o meu pensais , deverá ser ri ele;
de seis 9 e sempre em numero impar p r
podem adoecer alguns e porlein ter quaesseeo
embaroços , e finalmente de se haver ihim
ro sufficiente para não paralisarem os ' lego( ies
que as razões porque adisaloia o numero roer,
eia° avias., e coneluio diarudo • que era e

0 Mu Vc$ to,
Alguns. Srss fellarito de novo sobre estes coes

jectos , expendendo argumentos pré e- contra
logo o Sr. Borges Carneiro tomou de nove e
palavra	 e com ,differeniel rataes continuou a
apoiar as que havia produzido a po isrieira ecoe
que faIloü e combatendo tertemente as que es
bre. Deputados , que (aliava° em temido coe.-
traria ao seu sentir • expez de novo quaes ceei
as attribuições do Conselho de Estado . , e pro-
greilio opinando que a merecerem attenção es
algooment , que se tem produzido de que se.
Coeselheiros devem estar versados em tedios siS
ramos de vai/lecionemos halo-mous eisoko	 Cese.
s..lho de Estado deveria cornpor - t-e de Lentss
Universidade , de Desembaigedores , N go.clene
Aesiculteres , Fabricantes &c. , elo sonsione 	 ss
se tornaia [mina ,casa dos irir,ie e qt.wro ; c,
cloio em fim que por moiivos d et:,,nernia r
deve o numero dos Gonselheires exee/er

. A discusseo continsiuu , e f distai ° alguns 1.-1.-
putados a este respeito , too-vendo o Sr. saias es
a expõr mui judiciosos argumenuse peva m ime ir
a sua opinião , Cs gudes tosão ceiribelidos
Sr. .14h-rendas

O Sr. Caldeira ratinnu a favur da npini.i
do Sr. Armes de Carviillro , e loi o , Sr. Vaf
(mediu: sussentou „que de sorte algurna se els-
vem deixer de contemplar os nossos 1 rmios 1.3; -
Slelnlarinoe nestis cargos , e que alèrn das :o o
zeses sabieonente expendidas peleis Srs. Deputo-
dos , que opinarão , faltando a favor desta eme e
da, li.a outras , e entre cãs se lembra de he-
ma bem auendivel , que se reduz a que elk,
nio se persuade°, ou que se pertenile lazer me-
espolio com estes empregos pare os hisbilaniee-
de Poriugal , ou que seu inheheis para enes.

Depois de algumss reflexões , perguntou o
Sr, Preeidenie se a meteras do artigo esteava dis-
cutida , e resolvendo-se que sim ; passou a oa-
fel-cises e votaçesa as seguintes preoposieões.

Heverá hum Co lho de Estado
ti doutrina he da,s Bases, e por consoquencia jo
sÁriccionada ; proponho por tanto se o um mero
dos Conselheiros deve ser o elo priaecto ; se;
meies ou menor ? Resolveu-se que fosse maios.

2. 0 Deve o numero dos Conselheiros tte
Estalo Ser 53	 rCidia-Se que sim.

e.° HEio de ser estes Conselheiros nomea-
dos f, e14s classes , na conformidade do projecto
ou de outra qtrequer, , ou devesaõ sahir em ge-
r.d da rea , sa da Nação ? Resolveu se que neer
se tenha attenção ás cl- .es; e que isejeo extra-
lados da massa eus geral da Nsçeo.

4.' Perguntei, depois: deve supprinair-se
pal avra — ser viços — ou substituir se mit o a er:
seu lugar ? Assentou-se que seja subssituida pe-
la palavra — virtudes. —

5.° ?sore , se devem ter seis do Ultra.
mar,	 seer; de Portugal, , Assentou-se que sim_



'si
'	 6.° rinalrrnente se resolirea , que o decimo

r(rceiro acja nomea io pela mesma lorota 	 que
za-; ha de nomear o teimo Mernbru da Deputa.

inane-rue.
Paswo-se a discutir a ultima parte du bili-

s go, que principia nis pallvras 	 Nil pea'erai
ç 'c.	 a qual depuis de algumas observações
4	 aí:provada até S.a palav-aa — cm quanto

• — devendo passar C41111 tudoÍ re . hiCfín para
s lhe dar numa lioaa tó,ina : o resto do aitigo

approvadn.
O Sr. Vil/da requereu, que o Sr. Presi-

dente appresentaate a votçãrr a emenda que offe.
1— Ceti ao artigo, para mue nao posso nomear.se

Conselheiros da mesma familia ; depois de
LreVea observaedris , st determinou, que a man-
t!ause escripta para a fritlã para entrar am dis-
caasütt mia a do Sr. llarc,nceiles.

(Conlinuar-se.ka )

RIO DE JANE RO.

ARTIGO D'OFFECIO.

- 
Senhor A Sabia e IFIcroica Resoluçãn que

-5 . ossa Alteza Real Se Dignou tornar em o me-
a p oias-IA (lia o de janeirn de ficar no Brazil, an-
sluindo assim ao voto geral de seus Sibilantes ,
e particularmente aus do Termo desta Cidade ,
4vie além de extremou , e respeitosamente amar'.
tes da Augusta Pessoa de Vossa Alteza Real
lo-evião em sua sahida para Lisboa em cumpria
ruma) da Carta de Lei do primeiro de ()uru-
Lro de 182, , a entrada da antigo servilismo e
dependenda colonial , faleceu de tal fórma
n-simos , que por simillsnote motivo elaviio em
• ;itaçáo , e os desa , sombroti dos justos receios a
: ; ae t.,davia [arribem d4va causa a outra Carta

Lei do memni. dia , mea , e anno , que um-
ineditamente cheprão a nossos ouvidos as doces
e carinhosas palavras de Vossa Alteza Real —
Como lie para bem de todos, e felicidade geral
da N.-içá°, estola prompto mutuamente nus ria-
"-d M 418 lia paraberr; por tão grande beneficio ;
ruis que náo oó conservamos e liberdade, que
remoei mos a gostar , luas sambem nus saivd.

MIOS dos horrores de funestos	 e inexplicaveis
malte.	 .

Nós como Represcntntes do Povo desta Ci-
(l -de e seu TellTto , Sempre dispostos ia religiosa

!)servancia e respeitoxa obediencia doe Preceitos
V, A. R. 	 protestarmos como Subditos agra.

i?ccidoi nossa fidelidade a Vossa Alteza Real, c
...'-lhesão	 sagrada Causa da Regeneração Poli.
itea ria Nação..

Ocos Guarde a Vossa Alteza Real por mui-
t os armo!, como havemos mister,

Masimma em Vereação de as de Março de.
1322. — Agostinho Marques Perdigão Malheiros,
Jaaqiiim Coelho de Oliveira Duarte Jisé Lo-
1 .•s da Cruz, Antonio Curry Cabral da Cama-

, 	 José Rodrigues Duerte.

Fariedades.

Emquanto o Redaetor do &mandrie Ciüiee

se esforça 'para valer a Tegtm* autliorida,
,, com que assumira o Commando dar Armas

da infeliz &Iria o Brigadeiro lgnacie Laiz Na-
dara de Mello , e ire (As pareiaes do (layer..
nadur interino o Brigadeiro Manoel Pedro de
Freio': Guimarães procuram motivos para tor-
narem irrita e de nenhum dreno a Carta Re-
gia por que fura aquelle nomeado para o dito
emprego , imputando huns e outros ao partido
COM rario o desenvolvimento das primeira* hostil..
lidados, nós admiramos a prudencis , e judietrato
silencio com que se porta a este Tropeiro o ottai-
to illostrado Redactor do Diario Consftiacional
t ranocrevendo 56miletrole Os DOCOMeRWS Officiees*
que pótlem servir de objecto á consideraçáo dos
seos Leitores ; e reservando-se para fazer a in-
fausta narração d'aquella miseranda eatastrnphe,
quando poder obter noticias mais exactas , de
todos os motivos y e circunstancias particulares
que ()acorrerão , para Se ascender o facho .da
guerra civil na arniga Capital do Brema , que
rima dias (de tristissiena. rocei-dação) 19 , e eci do
mez de Fevereiro roubarki á quella desditosa Ci.
dade não pequeno numero de vidas, sendo en-
tre dias contada com mais lastimosa piedade a
decrepita , e veneranda Prelada de hum dus Con-
ventos de Religiosa.

Nós dobamos prornettido dar aos nossos Lei-
tores a narração d' aquelles accontecimentos de-
sastrosos logo que podeçaemoa coordinar a sue
historia em vista dos Documentos , e nopicias
imparciaes que fossemos obtendo ; mas como
nos não cequeceinos ainda da difficul lade que se
nos ofrerecao para escrevermos o que se pasma
'falta Cidade com a Divido Auxiliadora , sen-
do nós testemunhas coexistentes , e qua-si °ceia-
lares de grande parte dos factos que vemr:a
desfigoradamente e 4 criptus por outras pessoas
reservaremos a prometida narraciu paia quando
public4r aquells historia o muito douto Redactor
do Oraria (onstituí-1;ml, d'ai ,sel:a Cidade : urfo
he nem póde ser da nossa ini'er;T:ie diz aquele
s3bio em o N.' jz do i„" de Março) escrever--
mos • de que não lemos verrdiea nerlicia , aas4
vez que nedS prõfrOMOi _ter imparriees e arnegef
da ardem ; por tanto perMilla-Se ries demorar es-

Narração até que a pisiamoi fazer com vera-
cidade. A' vista cristo lucrarão os !troços Leito-
res em esperarem que se apurem os factos COMI
a devida circtinspecção para serem em tempo op-
portuno informados de iam accontecimentos com
tod a a exacção , e certeza.

Quando porém aguardamos por outro tem-
po para transminir ao Publico a verdade hiato-
rica de teci e tio lastimosos sticcessos oão per.
mine o nosso zello pelo bem da causa que sus-
tentam as Provindps Austracs do Brami , que
deixemos de antecipar algumas reiextlea sobre os

III edois crimi os Amphirriões desta aanguiriolen-
ta Tragedia , a quem attribuirnea particular , e
privativamente a causa proxirna de toda aquella
ca!arnidade ; assim como atrribuirnos ao Ministro
d'Estado de I2or rugal dos Negocios da Guerra ,
toda a manhosa malversação com que se capes,
dio aludia Carta Regia sem as formalidade* gera-
criptas Feias Leis , o que deo motivo a duvi.
das , e constestações indecentes, e le vou *11 cau-
sas até o apuro de lassena perra civil.

numa sas razóes cai que se fundavam as
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Provincias Auetraea do Brazil para pe1irem a

derognio da Carta de Lei do 1.61 de Outubro

de sliat , era a falta de união que alii se esta-
belecia tanto entre as Provincial, do Brazil co-

ma entre 33 Secções particulares do Governo- de
cada huma ; sendo para sempre impossi-
vel que debaixo de hum tio extranho regirnen
acm burn centro de unidade para onde tendes-
sem as relações publicas de todo o /Pari!, jau.
desse conservar-se a imegridade d'estes Estados,
e corri alia a ca t heguria d. Reino , que lhe fura

accoad ada • e de que, não conhecem nenhuma
authoridade aa terra que tenha direito para os
isbuilhar : sendo do mesmo mudo inconcebivel
que pudesse erra tempo algum procurar a krt..
cuda te das habitantes de cada Provuncia hum Gui.
+terno Teuaeephalu, no , caminhando cada
hujm i id b. buas cabeças cru direcções ou contra.
rias ou divergentes tin centro COMtourn , era im.
pussivel	 exasti,e unidade de acçfo , e de
ati evamcra„.; isto , que/a alguns adoradores de
concepções cerebrinas pankcia o apuro do Plato-
rosno) , e que por isso tanto dradenharam tios
que , por m I iustruides sobre o que sal]) os
homens ein socieda le ; clamaram e reclam2rain
contra siati111,mie Iórma de Governo no qusl a
força arruada podia obrar corno quizesse , e pa.
rabiar o movimento c operações de Todas as ou-

Iras a. do *Governo , veio infellernene •
verificar-ae pela triste experiencia dos habitante,
la Baáia., dignos por certo de melhor .sorte.

Ali se vio claramente que, quando o Chefe
da força amada não tem sujeição ao Goveruo
Provincial não valiem diligehcias , deprecações
oflicius , conferencias publicas , assuciaes de ro-
da aia Authoridades e Corporações. e de tudus
oa homens sensatos para trazerem ao caminho ma
dever sagrado da manutenção da ordem publica
hum Chefe entusiasmai() com o falso deslumbre

da nava graduação Militar, que julgava menoa-
cabada ; como ie houvesse carcunatanda alguma
no inundo em que o pondenor de hum 345 Imanam
seja preferiste' í segurança , e tranquaillidade da
boina populosa Cidade 1 ! Aprendiam arfa est.'
declamatturia , peia dolorosa e s.anguin hnta cape-
riericia do pabaa,lo que be para Sempre iMpus.
Sivel que seja likto governada huina Provinda
onde 'se Mo centralisans cm hum SO corpo 'to
das as atttibuiçftes do Governo ; e louvem a eco

ear iodas as providencias que Se tem tomado,
para se evitar similhonte anuais 133S Provinciais
do Sul, vonquanto as Cortes informadas da in-
cohetencia cio seo Plano , se não apreasão a es-
tabelecer claro inaie conforme a natureza das cota-
7- , a dos homens.

(Cortinerarale- kat.)

MARITIMelS.
Jao Grnes Irarrexa , n11110 e as tirar	 'pra.

;g dias ; L. Frisas ilmericoun , M. Benedi-
to R9drigues Delgado , Ç a ilnsoni. diéttex
gacira , arroz.

NOTICIAS
ENTAADÁS.

Dia s di corrento. — Cadix ; 53 dia'.;
Sueca C. -rios J.Jo , M.

'
	lirgt , C. ao

M. 	 — ,ure cl: Gra ee ; 52 dias; . B. Fr.
Lff Jrrone Virginie , M. Tysso , C. a.. Mine,
variw,	 — Rio de S. folio 5 Aias ;
de Glurra Real 'João , 141.	 „fole	 S.

, madeira para o Arcenal da Maris.;oi.
; to dias; L. S. jçie Viajord? ,

.(1,,hatío Jose Barbo:...a , C. ao M. , milho •
, atroz e -a1;a4u.	 Caáo fru ;	 thg, ; L.

SeJra dCarmo M. t1inoI Ferrei? a C a•

SAH1D,IS.

Dia ,,5 tiro (arreate. ; Ch Laia,
Com, o em, Ten. Jose Marua da Cunha Cie=
bral. — "1-lavana ; G. Fraeir, L' ilagarte , NI.
gge , carne seca e Nb°.	 Bahtai h. Ing. Flo.
7 a , M. Abrahorn Jalne sal.

nn••n•-• •nn••n

A VISO S.
Verarie.se o Buraantirn Real Fidelistimp , fundeado ern freme do trapiche do trigo que

acaba de fabricar , e se acha pluma° a puder seguir viagem : *quero perrender eurnpra-lo st pó ie
dirigir a Dounnas Car i., edht,Se Sa. , sua de S. Pedro JN,‘" 327 , eni cuja casa 3C achará o iible
ventado de aelus perorei.

-Á:1 luz: Cd r ía ao Perdrie egarlitucinènoi , rmi qual , entre outras ma-
terias " çliaclure.se a questl) se he ou não jiti-cina Tropa de Portugal. Vende-sue nas lojas da
Gazela ,cio Diario , dos Annus , de leia Baptista , e na de José Mana nu largo do Capim ;
preço voo Tia.

Na dia ao do corrente mez de Abril lis de sahir í luz o N. O t.	 do j.Nrrtal
do Carreia d, 109 de janeiro , e com elle` principia a assianatuura do primeiro trimestre. Os Se-
nhores que qui/crer-o sub-crever para esta (liaria (tulha , a fim de lhes ser entrigue ern suas mas
o lazer ha loja da Gazela • ci-Alanaet 72nirteim da Silva Parto , ou na caza , ro Reda.etor na rua da Valia junto á rua do Ouvidor N. ° 61. Os Senhores. Subscrietores de fora se po-dem dirigir d irectamente ao Redactor , e este se obriga a fazer rtanee.,a daa folhas relAul.rinerifepor odu os correius. Preço da assinatura 5c;boon por tres ruezes.

)4 Nos dias 25 , 26 	 e 27 do corren i e [rira das 3 hur.i q da tarde ern diante 'se ha dearrematar a quem uni der , o aluguel do trapiche da Ordem pelu trienrtio que terá principiodo i." de M lio du torrente ;- nour, por diante : toda a pes.soa que nelle quiser lançar deverácomparecer nus. mencionadas dias no mesma araPiche , devendo hahilim -se antecedentemente cum fia.(taras , para se . lhe poder receber o seu lanço
'
 podendo dirigir os seus requerimentos meratia mesma Ordena , por meio do Leu Secretario illaaarl de Passos Correia , e as cou lições estará."...é.téleolICS no acto da mesma arrettlatrici-ao , eneta 1411as antecedentes na mão do Seeretartu.


